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    INTRODUÇÃO




    Fala-se muito hoje, sobre a competência, sobre habilidades e formação profissional. A situação dos professores está em evidência, pois depende deles qualquer formação acadêmica. No entanto os professores se sentem frustrados diante de tantas adversidades encontradas no seu dia a dia. Condições de trabalho inadequadas, formação acadêmica insuficiente para atender as necessidades básicas do aluno, desvalorização perante a comunidade escolar e desvalorização profissional. Questões como essas serão estudadas, a partir de uma bibliografia específica e espera-se encontrar algumas respostas que possam esclarecer a situação dos profissionais da educação que estão nas escolas formando os futuros cidadãos e profissionais.




    Assim como a sociedade em geral está atravessando uma séria crise de identidade, definição de fronteiras e reconhecimento dos valores que a norteiam, a escola como reprodutora dos acontecimentos sociais também se encontra em uma encruzilhada e procura encontrar o seu caminho, qual a direção a seguir. Assim como afirma BOAVENTURA, (1999), o paradigma dominante encontra-se em crise e em seu lugar surge o paradigma emergente com suas contradições e desconstruções. Assim também se encontra a escola em meio a uma realidade caótica, pois modelo antigo baseado em métodos ultrapassados impregnados do “positivismo e tecnicismo” não cabe mais num mundo globalizado interligado por satélites que apreende o mundo na tela de um microcomputador. No entanto essa realidade fluida e gelatinosa, não é acompanhada pelos programas escolares que continuam a privilegiar a fragmentação do conhecimento através das disciplinas fechadas e compartimentalizadas, especialmente nas escolas públicas e de periferia, onde as condições e recursos são mais escassos. Para o professor a situação também não é fácil, pois com os baixos salários ele não tem condições financeiras de se atualizar e dispor dos recursos tecnológicos no seu dia a dia, no entanto cabe a ele a tarefa de conectar o aluno com o conhecimento. No entanto, o conhecimento que o mundo exige muitas vezes não é o mesmo que o professor tem acesso ou aprendeu na universidade. Aliado a esse grande impasse, os professores ainda têm que conviver com alunos vindos dos mais diferentes meios sociais. As escolas públicas lidam com aqueles mais desestruturados com deficiências cognitivas, afetivas, comportamentais entre outras.




    O conhecimento ganha novos contornos a partir de Descartes com a questão do método. Instala-se a dúvida sobre o conhecimento aparente, empírico, surgindo a necessidade de investigação através do método, este é o primeiro passo para a especialização, para a divisão do saber em compartimentos fechados. E a história mostrou que essa “especialização” dificultou o conhecimento global de um objeto, trazendo prejuízos que duram até hoje quando o assunto é o saber. Como afirma MORIN (2003, contracapa): “Não se pode conhecer as partes sem conhecer o todo, nem conhecer o todo sem conhecer as partes”. A disciplina é importante, porém mais importante é a abertura destas, para que possam ser visitadas por outras disciplinas (visitar a sala ao lado) onde possam estabelecer teias de conexão entre os vários pontos de vista de um objeto e se construa a complexidade do conhecimento, evitando a proliferação de disciplinas híbridas que acabam se tornando autônomas, sem comunicação. Este é o grande desafio para o século XXI, como afirma MORIN:




    A reforma do pensamento é uma necessidade democrática fundamental: formar cidadãos capazes de enfrentar os problemas de sua época é frear o enfraquecimento democrático que suscita, em todas as áreas da política, a expansão da autoridade dos experts, especialistas de toda ordem, que restringe progressivamente a competência dos cidadãos. Estes são condenados à aceitação ignorante das decisões daqueles que se presumem sabedores, mas cuja inteligência é míope, porque é fracionária e abstrata. O desenvolvimento de uma democracia cognitiva só é possível com a reorganização do saber: e esta pede uma reforma do pensamento que permita não apenas isolar para conhecer, mas também ligar o que está isolado, e nela renasceriam, de uma nova maneira, as noções pulverizadas pelo esmagamento disciplinar: o ser humano, a natureza, o cosmo, realidade. [...] Essa reforma é vital para os cidadãos do novo milênio, que permitiria o pleno uso de suas aptidões mentais e constituiria não, certamente, a única condição, mas uma condição sine qua non para sairmos de nossa barbárie. (Morin, 2003, p.103-104)




    Essa mudança de mentalidade nas ações das instituições escolares só será possível através da reflexão proposta por Perrenoud e outros estudiosos da realidade educacional. A reflexão sobre as ações realizadas e a mudança consciente das propostas pedagógicas buscando adequar a educação às exigências do novo milênio, poderá ser a solução para tantos conflitos que afetam as escolas na atualidade. Este também é o pensamento de DOMINGUES (2001, p.38) quando afirma: “... é imperioso nos movermos em uma educação inicial mais ampla, capaz de produzir graduados mais adaptáveis, com capacidades de auto-aprendizado e tráfego nos espaços transdicisplinares.” O grande desafio que se coloca para educação do terceiro milênio se concentra neste ponto onde os egressos das universidades possam ser capazes de estar em constante aprendizado e mais do isso, que possam “aprender a aprender”. Pois é certo que nenhuma instituição de formação será capaz de preparar um indivíduo para a diversidade de conhecimentos que o mundo oferece, cada um deve por conta própria encontrar meios de acompanhar as mudanças.




    Uma reflexão direcionada através do habitus colocada em prática por todos os educadores levará consequentemente a religação dos saberes, desenvolvendo nos alunos a postura crítica e flexível que a contemporaneidade requer. A grande dificuldade apresentada pela contemporaneidade está no fato de que a sociedade atual vive um momento de crise de paradigmas, onde o conhecimento é a chave para solucionar muitos problemas que estão postos no cenário social. A complexidade das relações sociais exige cada vez mais o conhecimento “especializado”, no entanto esse conhecimento não deve ser fragmentado, precisa ser global; a especialização deve estar inserida num contexto global, fazendo com que o profissional possa transitar com segurança entre os vários campos do conhecimento utilizando sua linguagem especifica, ou seja, ele deve ser capaz de ler as questões da sociedade num contexto geral a partir de sua especialização e permitir que outros especialistas também façam a conexão com o seu saber. No final, as diversas especialidades devem estar interligadas por teias de comunicação que se estabeleçam com o objetivo de religar o conhecimento em uma unidade global.




    A formação de professores sobre uma perspectiva reflexiva, se apresenta como uma alternativa para promover a transdisciplinaridade, uma vez que o levará buscar um conhecimento global e a estabelecer relações com os vários campos do conhecimento, promovendo a religação dos saberes. A proposta da “religação dos saberes” defendida por MORIN (2005) se apresenta como uma nova perspectiva para atender às necessidades da sociedade moderna, podendo ser uma chave para ler as propostas do paradigma emergente que se coloca na cena contemporânea.




    A educação se encontra intrinsecamente ligada à cultura e a linguagem, uma vez que se desenvolve dentro de um contexto histórico e cultural se constituindo em mecanismo essencial para o desenvolvimento da cultura de um povo. A linguagem é o instrumento utilizado para se concretizar qualquer formação e efetivar o conhecimento que o sujeito adquire sobre o mundo. A formação de professores é um tema que se conecta inteiramente nos estudos culturais, pois eles são agentes diretos da educação, e esta se constitui em uma das práticas mais antigas do ser humano. A preocupação com a educação dos filhos vem sendo praticada desde os primórdios da sociedade.




    Esta pesquisa tem por objetivo apresentar argumentos sobre a prática reflexiva de professores como alternativa para a mudança da qualidade de ensino das escolas públicas e sua importância para diminuir a frustração do profissional de ensino mediante as cobranças do sistema e da sociedade sobre sua atuação na educação dos jovens e das crianças. Uma vez ciente de seu papel na sociedade, o professor passará a reconhecer a si próprio como um profissional, suas limitações e suas possibilidades para o sucesso de profissão, evitando o mal-estar que se encontra presente no cotidiano de muitos professores, levando-o inclusive a desenvolver doenças ocupacionais provocadas pela frustração de não corresponder de maneira satisfatória às atribuições de sua profissão. Esta reflexão o levará também a desenvolver atitudes de mudanças com relação ao ensino-aprendizagem, buscando alternativas para fazer com que a aprendizagem ocorra de maneira mais efetiva e eficiente. Se o professor reflete sobre sua prática, reflete também sobre seu efeito sobre o aluno, caso as estratégias de ensino utilizadas não funcionem, ele dispõe de outros argumentos para que ela se concretize de maneira eficiente.




    Será abordada a reflexão como instrumento de mudança da prática pedagógica buscando dar significado aos conteúdos que são ensinados aos alunos e a sua assimilação como elemento de inserção efetiva na sociedade. Relembrando o conceito escrito por GINZBURG (2001), quando fala do segundo corpo do rei, onde em um funeral eram usados bonecos de cera ou efígie de madeira para representar as duas personalidades contidas na mesma pessoa: uma humana, e perecível, outra na figura de um deus e imortal, assim também é o professor representando duas personalidades distintas, uma pelo profissional que tem como missão transmitir conhecimentos e outra de um ser social que tem como responsabilidade contribuir para a formação do aluno enquanto ser humano, com valores e virtudes.




    Essa tarefa se torna mais complexa ainda no contexto em que vivemos, onde a informação e a (de) formação andam juntas e estão a todo instante cercando nossos jovens e atraindo cada vez mais sua atenção. Juntando-se a todo turbilhão imagens, sons, convites, a família encontra-se desestruturadas no que diz respeito à formação de seus filhos, a correria da vida moderna não dá espaço para que pais e filhos possam dialogar resolver diferenças e transmitir os valores que receberam de seus pais (se estes ainda estão dentro da validade). Essa tarefa é, portanto, relegada à escola, que se encontra também sob a crise dos paradigmas que afetam toda a sociedade, sem ter solução para seus próprios conflitos, acaba aceitando mais uma tarefa difícil de realizar, aumento assim suas contradições. Toda a carga de formar e informar acabam caindo nas mãos dos professores, que por sua vez entram em crise e se sentem frustrados por não realizar nem uma nem outra tarefa que lhe foi confiada. Diante de todos esses dilemas, existem estudiosos e pesquisadores que buscam uma luz no fim túnel através de estudos e experiências bem-sucedidas que têm como finalidade melhorar a qualidade de ensino e diminuir as tensões vividas pelos professores.




    A inclusão da reflexão na formação do professor da Educação Básica, é utilizada como instrumento de melhoria da qualidade de ensino e valorização do profissional enquanto agente social de transformação da sociedade. Baseando-se neste tema será realizada uma pesquisa bibliográfica de alguns autores que discutem a aplicação da reflexividade em países europeus, nos Estados Unidos, de onde surgiu a corrente de pensamento, até chegar ao Brasil conquistando muitos adeptos.




    A teoria da Reflexão-ação-reflexão foi elaborada pelo norte-americano John Dewey (1859-1952) baseada no pragmatismo de William James1, que se tornou um dos pedagogos americanos mais importantes contribuindo de forma decisiva para divulgação dos princípios da escola nova. Dewey dizia que “o conhecimento é uma atividade dirigida que não tem um fim em si mesmo, mas está voltado para a experiência. As ideias são hipóteses de ação e são verdadeiras à medida que funcionam como orientadoras da ação”. Dewey não se refere à reflexão que é inerente ao ser humano, que reflete sobre todos os seus atos, que utiliza o seu raciocínio. Ele fala de uma reflexão especial, programada que só pode efetivar-se na ação de que sendo realizado com esse propósito, configurando-se em um hábito, o hábito de refletir; com esta prática o professor vai criando um “banco de experiências” que será utilizado quando uma situação similar acontecer e confere segurança para criar e solucionar problemas novos aumentando o repertório de soluções. Com sua teoria criou a escola progressiva que se tornou à bandeira de luta de muitos educadores até os nossos dias. Nos anos setenta o filósofo Donald Shön retomou os estudos de Dewey e desenvolveu projetos para a formação de profissionais reflexivos, não somente no campo da educação, mas voltado para todos os trabalhadores. Segundo Shön a prática reflexiva transforma, desperta a criatividade e faz com que o trabalho seja mais eficaz e produtivo, melhorando assim sua qualidade.




    




    

      

        1 O Pragmatismo constitui uma escola de filosofia com origens nos Estados Unidos da América, caracterizada pela descrença no fatalismo e pela certeza de que só a ação humana, movida pela inteligência e pela energia, pode alterar os limites da condição humana. Este paradigma filosófico caracteriza-se, pois, pela ênfase dada às consequências -utilidade e sentido prático - como componentes vitais da verdade.(Wikpédia, a enciclopédia livre.mhp. 24-07-2008,8:55)


      


    


  




  

    METODOLOGIA




    A pesquisa científica é avaliada, segundo DEMO (1991), pela sua qualidade política e pela sua qualidade formal. Qualidade política refere-se fundamentalmente aos conteúdos, aos fins e à substância do trabalho científico. Qualidade formal diz respeito aos meios e formas usados na produção do trabalho. Refere-se ao domínio de técnicas de coleta e interpretação de dados, manipulação de fontes de informação, conhecimento demonstrado na apresentação do referencial teórico e apresentação escrita ou oral em conformidade com os ritos acadêmicos. Além disso, insere a pesquisa como atividade cotidiana considerando-a como uma atitude, um “questionamento sistemático crítico e criativo, mais a intervenção competente na realidade, ou o diálogo crítico permanente com a realidade em sentido teórico e prático DEMO (1996, p.34)”.




    Minayo faz a análise através de um prisma mais filosófico, considerando a pesquisa como:




    [...] atividade básica das ciências na sua indagação e descoberta da realidade. É uma atitude e uma prática teórica de constante busca que define um processo intrinsecamente inacabado e permanente. É uma atividade de aproximação sucessiva da realidade que nunca se esgota, fazendo uma combinação particular entre teoria e dados. (MINAYO, 1993, p. 23)




    Para GIL (1999, p. 42), a pesquisa tem um caráter pragmático, é um “processo formal e sistemático de desenvolvimento do método científico. O objetivo fundamental da pesquisa é descobrir respostas para problemas mediante o emprego de procedimentos científicos”. Pesquisa é um conjunto de ações, propostas para encontrar a solução para um problema, que têm por base procedimentos racionais e sistemáticos. A pesquisa é realizada quando se tem um problema e não se têm informações para solucioná-lo.




    DOMINGUES (1999, p. 352) diz: O homem é o “ser da falta, o problema é ele queria ser deus, e os deuses não deixaram, castigando-o com a morte, a decadência do corpo, as doenças e as penas do trabalho.” O conhecimento é uma ferramenta que o homem dispõe para resolver sua fraqueza. Através do conhecimento ele pode buscar a superação do óbvio, chegando se não à perfeição, pelo menos próximo.




    Diante das definições consagradas sobre a pesquisa cientifica, optou-se neste trabalho pela realização de uma pesquisa bibliográfica realizada através da análise do discurso. De acordo com GIL (2002), a análise do discurso é composta de vários enfoques no estudo de texto, o sujeito da linguagem não é o sujeito em si, mas aquele construído socialmente, a linguagem é não é um mero instrumento de construção do discurso, mas faz parte dele e o identifica, uma vez que o discurso nunca é ingênuo ou puro, está sempre impregnado de ideologia. O discurso é uma prática, uma ação do sujeito sobre o mundo, portanto para compreendê-lo é necessário contextualizá-lo no tempo e espaço a fim de alcance um significado. Ao fragmentar um discurso e inserir os fragmentos em outro cenário fatalmente o significado será alterado e sua compreensão também. Neste novo contexto se produzirá um novo discurso. Diante dessa constatação percebe-se que o discurso na visão de Foucault não é constituído de estruturas permanentes, mas de estruturas flexíveis que estão a todo o momento se transformando e são intrinsecamente impregnadas pelas relações de poder.




    A análise do discurso está localizada no cenário pós-estruturalista2, rompendo com as visões realistas da linguagem e que rejeitando a noção do sujeito unificado coerente. Como expoente do pós-estruturalismo destaca-se Michel Foucault, que embora não se coloque como tal, seus trabalhos o remetem para o campo pós-estruturalista. Este filósofo, afirma que o discurso é o caminho da contradição que ora se mostra e ora se oculta. O trabalho do pesquisador está em mostrar esse jogo de esconde-esconde construindo uma teia onde as partes desconexas e ocultas possam formar um conjunto coerente de significados. O que define de fato o sujeito é o lugar de onde fala, FOUCAULT (2005, p.139) diz que “não importa quem fala, mas o que ele diz não é dito de qualquer lugar”. Esse lugar é um espaço de representação social (ex: médico, pai, professor, motorista etc.), que é uma unidade apenas abstratamente, pois, na prática, é atravessada pela dispersão.




    Na ótica da Análise do Discurso, a linguagem não é um simples instrumento de comunicação ou de transmissão de informação. Ela é mais do que isso, pois também serve para não comunicar. A linguagem é o lugar de conflitos e confrontos, pois ela só pode ser apanhada no processo de interação social. É preciso estar atento aos enunciados que estão presentes no discurso para compreender a mensagem que certo discurso que anunciar. Cabe ao pesquisador buscar o que está além do óbvio, nas “entrelinhas” do discurso. Um discurso é proferido criando uma “imagem” ou uma “representação” do sujeito, Por exemplo: o professor é construído pelo discurso que é produzido sobre ele, existe um modelo estabelecido pela sociedade, endossado pelas teorias que são produzidas a seu respeito. Portanto sua imagem já foi constituída, está localizada no tempo e espaço, num contexto próprio e vai sendo modificada de acordo com a necessidade da sociedade seguindo as determinações das instituições de poder que os regem.




    Na análise do discurso o sujeito é histórico, porque está inserido num contexto histórico que lhe dá sentido; é social porque é constituído num espaço coletivo que não se restringe ao “eu” individual, mas o sujeito construído coletivamente, como se mostra. Um discurso nunca está só, ele move em direção de outros discursos e é atravessado por vozes e contextos. Cada vez que um texto é analisado ele se transforma em outro texto com interpretações diferentes, dependendo do contexto e de que o produziu. Um discurso nunca é ingênuo, ele tem sempre um propósito por traz das palavras, voltando a Foucault, “tudo está imerso nas relações de poder”, quando um discurso é proferido já surge pertencendo a uma ideologia, não é puro, pois mesmo antes de sua concepção já existia um contexto que remetia para a construção do discurso com a linguagem própria estabelecida para aquele momento e lugar, sendo, portanto, resultado de uma relação de poder e de saber que determinam o curso das relações.




    A opção pela pesquisa bibliográfica foi feita partindo do pressuposto de que um bom texto sobre o tema se constitui em campo de pesquisa muitas vezes mais fecundo que o “campo” propriamente dito. Baseado em SACRISTÁN (2002), quando fala que o professor que produz ( pesquisador) o discurso não é o mesmo que trabalha ( o professor que atua na educação básica), podendo haver uma grande distância entre ambos, foi feita a opção de trabalhar com o discurso do professor pesquisador; pois através desse estudo mais distanciado do “problema” da sala de aula é possível se fazer uma análise isenta de emoção do que se o trabalho fosse feito utilizando o trabalho de campo através de questionários, entrevistas. A distância entre o professor que produz e o que trabalha resultam estudos diferentes, pois diante da hierarquia existente, o professor que trabalha se sente inferior ao pesquisador (que ostenta status superior) e não fala abertamente de seus problemas, ele não expõe seus dramas ao professor pesquisador por medo de ser considerado incapaz. A pesquisa bibliográfica tem a oportunidade de analisar a teoria exposta que deverá ser aplicada pelo professor que executa o trabalho. Através da postura reflexiva, o professor irá utilizar aquela que melhor será aproveitada no seu ambiente de trabalho.




    Portanto será realizada uma pesquisa bibliográfica tomando como suporte teórico os autores Philippe Perrenoud, Edgar Morin, Antônio Nóvoa e Miguel Arroyo que tratam desse assunto com o objetivo de dar sustentação teórica ao trabalho. Esses autores discutem a formação de professores reflexivos como alternativa para melhorar a qualidade da educação que é oferecida atualmente pelas instituições de ensino públicas. E também como alternativa para que os próprios professores possam corresponder às expectativas que a sociedade deposita neles. A sociedade está passando por uma crise de paradigmas que afetam as sociedades como um todo e de maneira bem direta às escolas como instituições encarregadas da formação de crianças e jovens. A crise está presente no cotidiano das escolas deixando-as em uma encruzilhada, como afirma COHEN, (2000, p.26) “o monstro nasce nessas encruzilhadas metafóricas, como a corporificação de certo momento cultural de uma época, de um sentimento e de um lugar.” O professor tem se sentido um monstro que não se encaixa nas determinações delegadas a ele, não consegue ver sentido nas suas atividades uma vez que as teorias aprendidas durante sua formação pouco servem para resolver os conflitos enfrentados por ele na sala de aula. No momento de crise o monstro se apresenta: “o monstro que se revela, que adverte”, através da proposta de reflexividade o professor busca formas de sair da crise e encontrar um caminho através do habitus que adquire através das experiências vividas. A reflexão não é introspectiva, mas decorre da ação praticada por um sujeito, ela começa a partir de uma ação concreta, de uma experiência que irá desencadear uma reflexão da qual se terá subsídio para agir prontamente no futuro quando se deparar novamente com a mesma situação.
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